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Fernão Bracher 

Bracher inicia roda 
de conversações com 
os credores nos EUA 

por Paulo Sotero 
de Washington 

Com uma reunião, no fi-
nal da tarde de ontem, com 
o presidente do Banco Mun-
dial, Barber Conable, o 
presidente do Banco Cen-
tral do Brasil, Fernão Bra-
cher, iniciou em Washing-
ton uma série de contatos 
com credores oficiais e pri-
vados, que devem prosse-
guir, na quinta-feira, em 
Nova York, com o objetivo 
de definir como o País fi-
nanciará os US$ 3 bilhões a 
US$ 4 bilhões de recursos 
externos de que necessita-
rá neste ano. Hoje, Bracher 
encontra-se com o diretor-
gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional, Jacques 
de Larosiére, que deixa o 
cargo nesta semana, com o 
presidente do Federal Re-
serve (Fed, o banco central 
dos Estados Unidos), Paul 
Volcker, e com o presiden-
te do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento 
(BID), Antonio Ortiz Mena. 

Dependendo do resultado 
dos contatos que terá com 
os banqueiros, em Nova 
York, é possível que Bra-
cher retorne a Washington, 
na sexta-feira, para novas 
conversas, no Fed e tam-
bém no Departamento do 
Tesouro. 

Segundo uma categoriza-
da fonte do governo brasi-
leiro, além de dar ao gover-
no uma visão mais precisa 
sobre as possíveis fontes de 
novos recursos, a visita do 
presidente do Banco Cen-
tral (BC) aos EUA deverá 
produzir informações im-
portantes — essencialmen-
te, as condições dos novos 
empréstimos — que in-
fluenciarão os rumos da 
política econômica do go-
verno Sarney, na era pós-
Cruzado, cujo debate foi 
oficialmente iniciado on-
tem, na reunião do conse-
lho de política econômica 
do governo. 

CLUBE DE PARIS 
Outro objetivo mais ime-

diato da visita — disse a 
fonte oficial — é garantir o 
esquema básico acertado 
no mês passado para a re-
negociação com o Clube de 
Paris — sem a participa-
ção formal do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
— e procurar, ao mesmo 
tempo, ampliar o escopo do 
reescalonamento da dívida 
oficial, de forma a nele in-
cluir, também, os paga-
mentos a vencer em 1987. 
Segundo afirmação feita 
pelo ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, em dezem-
bro, o Brasil gastaria pelo 
menos US$ 800 milhões nes-
te ano com o pagamento 
dos compromissos da dívi-
da oficial. O governo apre-
sentará sua proposta de re-
negociação na próxima 
segunda-feira. 

De acordo com fontes fi-
nanceiras e um funcionário 
do governo americano, a 
decisão de isentar o Brasil 
da exigência habitual de 
um programa com o FMI 
baseava-se, em boa parte, 
na premissa de que o País 
pediria o reescalonamento 
da dívida oficial já venci-
da. 

"Meu roteiro aqui em 
Washington é visitar as 
principais agências inter-
nacionais e também visitar 
os principais órgãos do go-
verno americano que estão 
co-relacionados com os 
nossos interesses financei-
ros", afirmou Bracher. Ele 
disse que acredita na possi-
bilidade de o País obter os 
novos empréstimos, mas 
indicou que isso não será 
nem simples nem rápido. 
"Esta é uma conversa que 
demora tempo, pois a gente 
precisa conversar para ver 
a forma, quem é que vai ter 
interesse em nos fornecer 
os fundos, sob que forma 
terá interesse, se (fará is-
so) conjugado com projetos 
ou sem projetos. Há diver-
sas maneiras de se fazer 
esse planejamento." Sa-
lientando o caráter explo-
ratório da visita, Bracher 
indicou que as reuniões que 
terá nesta semana "não re-
sultarão no dinheiro novo. 
(O dinheiro novo) resultará 
de reuniões que tivemos no 
passado e teremos no futu-
ro. Isso é um processo." 

O presidente do Banco 
Central, que almoçou num 
restaurante próximo do 
prédio do FMI, disse, em 
tom de brincadeira, que, 
além de fazer uma "visita 
de cortesia a de Larosiè-
re", pretendia, do Fundo, 
usar apenàs o túnel subter-
râneo de ligação com o 
Banco Mundial, sob a Rua 
19, para ir a seu encontro, 
no final da tarde, com Co-
nable. Perguntado sobre as 
chances de o País vir a fa-
zer um acordo com o FMI, 
ele respondeu que "não há 
necessidade disso, pois ele 
tem todas as informações e 
está acompanhando todo o 
nosso trabalho, como 
acompanha o de todos os 
países-membros". 

EMPRÉSTIMOS 
VOLUNTÁRIOS 

Tudo indica, porém, que, 
se apresentar um pedido de 
empréstimo involuntário 
aos bancos, o governo terá 
de fazer face à exigência 
politicamente inviável de  

um acordo formal com o 
FMI. Cientes disso, as au-
toridades econômicas bra-
sileiras parecem ter decidi-
do explorar, inicialmente, 
a hipótese de obter a maior 
parte dos fundos de que o 
País necessitará das insti-
tuições multilaterais e 
agências oficiais, reser-
vando a participação dos 
bancos para operações de 
crédito voluntário, como o 
co-financiamento com o 
Banco Mundial, a emissão 
de bônus e "revolving un-
derwriting facilities", no-
vas e complexas operações 
que permitem a emissão e 
renovação de papéis de 
curto prazo sob o amparo 
de outras emissões, de mé-
dio prazo. 

Não é por acaso que Bra-
cher iniciou seus contatos 
em Washington pelo presi-
dente do Banco Mundial 
(BIRD), a instituição que 
é, hoje, a principal, se não 
única, fonte de recursos ex-
ternos líquidos para o País. 
Os resultados de sua via-
gem a Washington pare-
cem depender, em boa par-
te, da disposição do BIRD 
de aumentar de forma 
substancial a transferência 
de recursos líquidos para o 
Brasil. No ano passado, es-
sas transferências ficaram 
um pouco acima de US$ 500 
milhões. "Se elas pudes-
sem chegar perto de US$ 
1,5 bilhão, boa parte do pro-
blema ficaria resolvido", 
disse a este jornal um alto 
representante do governo. 

Teoricamente, podem, 
já vem trabalhando há 
tempos com hipóteses de 
aumentar o volume anual 
de empréstimos aprovados 
para o Brasil dos atuais 
US$ 1,5 bilhão para a casa 
dos US$ 2 bilhões e até US$ 
2,5 bilhões. "O problema é 
que esses planos estavam 
ligados a uma certa perfor-
mance econômica do Bra-
sil. E o fracasso do Plano 
Cruzado e a falta de rumos 
que existe no momento não 
estimula conversas nesse 
sentido. Ninguém sabe pa-
ra onde a economia está in-
do. Nesse clima, está tudo 
parado", disse uma fonte 
do BIRDo-se aos estudos 
sobre novos empréstimos 
para o Brasil. Esse mesmo 
tipo de raciocínio obvia-
mente também afeta os 
cálculos do BID e do Exim-
bank americano, que, teo-
ricamente, poderiam con-
tribuir no esforço brasilei-
ro de captar dinheiro novo 
primordialmente de fontes 
oficiais. 

As incertezas sobre os ru-
mos da economia brasilei-
ra levaram o BIRD a des-
pachar o chefe de sua divi-
são brasileira, Roberto 
Gonzalez Cofino, para 
Brasília, no último fim de 
semana. Antes de iniciar as 
visitas, Bracher reuniu-se 
ontem pela manhã com os 
diretores executivos do 
Brasil do BIRD, Pedro Ma-
lan; do FMI, Alexandre 
Kafka; e do BID, Luís Bar-
bosa, e com o advogado 
William Rogers, o assessor 
jurídico e conselheiro do 
Banco Central nos EUA pa-
ra questões relacionadas 
com a dívida externa. 

JUROS E INFLAÇÃO 
Referindo-se ao salto dos 

juros da semana passada, 
ele afirmou que "a mudan-
ça brusca das taxas de juro 
se deve ainda a uma certa 
incerteza do mercado fi-
nanceiro no que concerne 
às expectativas inflacioná-
rias. Na medida em que fo-
rem percebidos quais são 
os reais níveis de inflação e 
seus reais patamares, é 
provável então que não ve-
nhamos a assistir a essas 
bruscas elevações. 

Sobre a taxa de inflação, 
o presidente do BC disse 
que ela "vai cair. Agora, 
quanto, nós vamos ver ao 
longo do tempo . O que se 
vislumbra é uma tarefa 
difícil de reajustamento de 
preços que deve ser feita de 
maneira tal a não se espa-
lhar por toda a economia, 
de forma que é uma coisa 
que necessita da coopera-
ção de cada um dos agentes 
econômicos". 


